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Christophe	Dubrit,	chefe	de	serviço	do	Centro	LAVI	do	cantão	de	Vaud	
PROFA.		
	
O	Sr.	Dubrit	é	titular	de	um	diploma	de	HES	(Escola	Superior	Especializada)	
em	trabalho	social	como	educador	especializado.	Tem	um	percurso	em	
várias	instituições	nesta	função	com	públicos	diferentes	(tomada	a	cargo	
institucional	de	crianças	e	de	problemáticas	de	adição	em	jovens	adultos	e	
adultos).	Depois,	foi	quadro	num	serviço	social	generalista	durante	10	
anos.	Foi	em	2007	que	ficou	com	a	responsabilidade	do	Centro	de	apoio	e	
aconselhamento	LAVI	e	se	especializou	no	apoio	às	vítimas.		

	

	
	

	
Florine	Salzgeber	
Mestrado	em	Psicologia	Clínica	
Educação	continuada	em	psicoterapia	sistémica	
Consultora	no	centro	de	aconselhamento	BIF	desde	2016	

	

	
	

	
João	Pedro	Gaspar	(gasparjp@fpce.uc.pt	;	jpgaspar@paje.pt)		
-	Mentor	e	coordenador	da	PAJE	-	Plataforma	de	Apoio	a	Jovens	
(Ex)acolhidos		
-	Pela	Universidade	de	Coimbra,	é	Mestre	em	Geociências,	Doutor	em	
Psicologia	da	Educação,	com	Pós-doutoramento	em	Educação	Social.		
-	Investigador	do	Instituto	de	Psicologia	Cognitiva	(IPCDHS_UC),	do	Centro	
de	Estudos	Interdisciplinares	do	Século	XX	(CEIS20_UC)	e	do	Laboratório	
Interdisciplinar	de	Pesquisa	e	Intervenção	Social	(LIPIS_PUC)	do	Rio	de	
Janeiro.		
-	Membro	de	diversas	Comissões	Científicas	e	Editoriais,	é	revisor	em	
revistas	científicas	(Portugal,	Brasil	e	México).		



 

 

-	Docente	e	Supervisor	de	equipas	técnicas	e	educativas,	atualmente	
investiga,	coordena	projetos	e	publica	sobre	educação	e	crianças	em	risco,	
sendo	orador	em	diversos	eventos	nacionais	e	internacionais.		
-	Prémio	Best	Project	no	ICCA	–	International	Conference	on	Childhood	and	
Adolescence	2017.		
	
http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=1993524683897224	

	

	
	
	
	
	
	
	

	
Maria	Ester	Vargas	
- Adida	Social	da	Embaixada	de	Portugal	na	Suíça;	
- Natural	de	Lisboa,	onde	fez	o	seu	percurso	académico	na	área	dos	
Estudos	Germanísticos,	com	Pós-Graduação	em	Estudos	Ingleses	–	
Literatura	Inglesa	do	Renascimento.	

- Ex-Deputada	à	Assembleia	da	República,	eleita	pelo	Círculo	Eleitoral	de	
Viseu.	

- Professora	do	Ensino	Secundário	e	do	Ensino	Superior,	tendo	exercido	
funções	docentes	na	Escola	Superior	de	Educação	integrada	no	Instituto	
superior	Politécnico	de	Viseu,	bem	como	no	Centro	Regional	de	Viseu	da	
Universidade	Católica.	

- Orientadora	de	Estágio	e	Formadora	de	professores	na	área	das	Línguas	e	
da	Didáctica	das	Língua	Estrangeiras.	

- Presidente	da	Assembleia	Municipal	de	S.	Pedro	do	Sul	durante	3	
mandatos.	

- Membro	da	Comissão	Restrita	da	Comissão	de	Protecção	de	Crianças	e	
Jovens	em	Risco	de	S.	Pedro	do	Sul	durante	vários	anos.	

- Juíz	Social	para	as	questões	relacionadas	com	os	Direitos	das	Crianças	e	
Jovens	na	Comarca	de	S.	Pedro	do	Sul.	

- Directora-	Adjunta	do	jornal	regional	“Gazeta	da	Beira”.	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 	



 

 

	

Maribel	Rodriguez	é	licenciada	e	tem	Mestrado	em	Ciências	Sociais	pela	
Universidade	de	Lausanne.	Subsequentemente,	frequentou	cursos	de	
especialização	em	género	e	desenvolvimento	sustentável.	
	
Trabalhou	 3	 anos	 na	 Guatemala	 em	 projetos	 de	 desenvolvimento	 com	
diversas	organizações	relacionadas	com	a	situação	das	mulheres	indígenas	e	
com	 a	Organização	 Internacional	 do	 Trabalho	 como	 parte	 de	 um	 projeto	
para	eliminar	o	trabalho	infantil.	
	
Em	2002	ingressou	no	Programa	das	Nações	Unidas	para	o	Desenvolvimento	
(PNUD),	primeiro	em	Havana,	como	jovem	profissional	associada,	financiada	
pelo	Departamento	Federal	dos	Negócios	Estrangeiros	(DFAE).	Em	seguida,	
de	2004	a	2006,	trabalhou	em	Nova	Iorque	como	especialista	em	género	e	
desenvolvimento	sustentável	para	a	região	da	América	Latina	e	Caraíbas.	
	
Posteriormente,	dirigiu	por	mais	de	6	anos,	o	programa	de	políticas	públicas	
do	 centro	 de	 estudos	 latino-americanos	 e	 cooperação	 internacional	 com	
sede	em	Madrid.	As	suas	principais	áreas	de	investigação	são	as	políticas	de	
igualdade	de	género,	a	educação,	a	fiscalidade	e	a	coesão	social.	Colaborou	
igualmente	 com	 várias	 entidades	 académicas,	 como	 a	 Universidade	
Complutense	 de	 Madrid	 e	 o	 Instituto	 Universitário	 de	 Altos	 Estudos	
Internacionais	de	Genebra	(IHEID).	Realizou	também	vários	trabalhos	para	
ONG	 internacionais	 e	 desenvolveu	 um	 guia	 transversal	 de	 género	 para	 o	
programa	de	coesão	social	da	União	Europeia	na	América	Latina.	
	
Maribel	Rodriguez	é	autora	de	vários	artigos	e	publicações	especializadas.	
Dirigiu	a	Federação	de	Cooperação	de	Genebra	de	2013	a	2017.	
Maribel	Rodriguez	ingressou	no	Gabinete	para	a	Igualdade	de	Género	do	
cantão	de	Vaud/	Waadt,	em	março	de	2017.	

	 	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



 

 

	

Mónica	Ferro	
	
Funções:	Diretora	do	Fundo	Populacional	das	Nações	Unidas,	Gabinete	de	
Genebra;	Académica;	antiga	Secretária	de	Estado	da	Defesa	de	Portugal;	
antiga	Deputada	à	Assembleia	da	República.	
	
Áreas	de	especialidade:	Relações	Internacionais,	Cooperação	e	
Desenvolvimento,	Direitos	Humanos,	Política	de	Defesa	Nacional,	Agenda	
de	Desenvolvimento	da	ONU.	
Mónica	Ferro	foi	nomeada	Diretora	do	Fundo	Populacional	das	Nações	
Unidas,	em	Genebra,	em	abril	de	2017.	Antes	disso,	exerceu	funções	como	
Secretária	de	Estado	da	Defesa,	em	Portugal.	Foi	também	Deputada	à	
Assembleia	da	República	e	Vice-Presidente	do	Grupo	Parlamentar	do	
Partido	Social	Democrata,	tendo	coordenado	o	Grupo	Parlamentar	para	a	
População	e	Desenvolvimento.	
	
Foi	Vice-Presidente	do	Fórum	Europeu	de	Deputados	para	a	População	e	
Desenvolvimento	e	docente	do	Instituto	Superior	de	Ciências	Sociais	e	
Políticas	(ISCSP),	da	Universidade	de	Lisboa.	Mónica	Ferro	foi	ainda	
Conferencista	Convidada	no	Instituto	Português	da	Defesa	Nacional	e	no	
Instituto	Superior	de	Estudos	Militares.	
	
Mónica	Ferro	publicou	vários	artigos	em	jornais	e	revistas	científicas	e	
capítulos	e	colaborações	em	livros	e	obras	coletivas	de	diversos	temas,	
incluindo	cooperação	e	desenvolvimento,	população	e	desenvolvimento,	
direitos	humanos,	as	Nações	Unidas	e	assuntos	da	Agenda	de	
Desenvolvimento	Pós-2015.	Tem	um	Mestrado	em	Relações	Internacionais	
pelo	ISCSP.	
(Fonte:	Conferências	do	Estoril	2019)		
	

	 	
	
	
	
	
	
	
	
	



 

 

	
	

Teresa	Martins	 Marques,	 PhD	 (Guarda,	 1950)	 Presidente	 do	 PEN	 CLUBE	
PORTUGUÊS.	Investigadora	no	Centro	de	Literaturas	e	Culturas	Lusófonas	e	
Europeias	 da	 Faculdade	 de	 Letras	 da	 Universidade	 de	 Lisboa,	 instituição	
onde	obteve	a	licenciatura,	o	mestrado	e	o	doutoramento	em	Literatura	e	
Cultura	 Portuguesas.	 Secretária-Geral	 da	 Associação	 Portuguesa	 de	
Escritores	até	2018.		Actualmente	Membro	do	Conselho	Fiscal	da	Associação	
Portuguesa	de	Críticos	Literários.	

Fez	 parte	 da	 equipa	 do	 Instituto	 de	 Lexicologia	 e	 Lexicografia	 da	
Academia	das	Ciências	de	Lisboa	(1992	a	1995).	

Ao	 nível	 editorial,	 teve	 a	 seu	 cargo	 a	 direcção	 da	 Edição	 das	 Obras	
Completas	de	José	Rodrigues	Miguéis,	no	Círculo	de	Leitores	 (1994-1996),	
e	prefaciou	cada	um	dos	13	volumes	das	Obras	Completas.	

Dirigiu	a	equipa	de	organização	do	Espólio	 Literário	de	David	Mourão-
Ferreira,	na	Fundação	Calouste	Gulbenkian	/	Ministério	da	Educação	(1997-
2004).	

Fez	 parte	 de	 júris	 de	 ficção,	 de	 poesia	 e	 de	 ensaio	 da	 Associação	
Portuguesa	 de	 Escritores,	 da	 FENPROF,	 da	 Associação	 Portuguesa	 dos	
Críticos	 Literários,	 do	 PEN	 Clube	 Português	 e	 das	 Correntes	
d’Escritas.	 	 Integrou	 o	 Júri	 do	 Instituto	 Camões,	 no	 Programa	 de	 Apoio	 à	
Tradução	da	Literatura	Portuguesa	no	Estrangeiro.	

Desenvolve	 actividade	 regular,	 como	 palestrante	 e	 conferencista,	 em	
Portugal	e	no	estrangeiro;	 tem	participado	em	congressos	 ligados	às	 suas	
áreas	 de	 trabalho,	 com	 colaboração	 ensaística	 nas	 principais	 revistas	
literárias	 de	 Portugal	 e	 do	 Brasil	 e	 em	 cerca	 de	 três	 dezenas	 e	 meia	 de	
volumes	 colectivos	 de	 ensaio,	 para	 além	 dos	
seguintes		títulos		individualmente	publicados	:	

ENSAIO:	
-Si	On	Parle	du	Silence	de	la	Mer	(1985)	-	Estudo	da	novela	de	Vercors,	Le	

Silence	de	la	Mer;	
-O	Eu	em	Régio:	a	Dicotomia	de	Logos	e	Eros.	Prémio	de	Ensaio	José	Régio	

/	1989.	1ª	ed.	1993;	2ª	ed.	1994;	
-O	Imaginário	de	Lisboa	na	Ficção	Narrativa	de	José	Rodrigues	Miguéis.	

(tese	de	mestrado)	1ª	ed.	1994;	2ª	ed.	1996;	3ª	ed.1997;	
-Leituras	Poliédricas.	1ª	ed.	1996,	2ª	ed.	refundida	e	aumentada,	2002;	
-Clave	 de	 Sol	 -	 Chave	 de	 Sombra.	 Memória	 e	 Inquietude	 em	 David	

Mourão-Ferreira	 (	 tese	 de	 doutoramento).	 	 Edição	 em	 livro,	 refundida	 e	
aumentada,	2016.	

BIOGRAFIA:	
O	Fio	das	Lembranças	-	Biografia	de	Amadeu	Ferreira,	2015.	
CONTO:	



 

 

Carioca	de	Café,	 2009;	Degraus	 do	Passado,	 2014;	O	Avesso	do	Amor,	
2019.	

TEATRO:	
Anjas	ao	Sol,	2015.	
ROMANCE:	
A	Mulher	que	Venceu	Don	Juan,	2013.	 	 	 (Tese	de	mestrado	sobre	 	este	

romance,	 no	 Brasil;	 	 traduções,	 em	 curso,	 	 na	 Roménia,	 	 na	 Hungria	 e	
no		Reino	Unido.)	
	

	

	

	
Urs	Zehnder	
Nascido	em	1950,	casado	com	Monika-Maria	Herzog,	com	dois	filhos	
adultos.	
Licenciado	 em	 Teologia,	 Conselheiro	 em	 violência,	 membro	 fundador	 e	
Presidente	 da	 Fundação	 Aconselhamento	 de	 Homens	 contra	 a	 Violência	
(Männer	Beratung	Gewalt	www.stiftung-mbg.ch),	Zug.	
	
Biografia:	
Após	 a	 conclusão	 dos	 estudos	 em	 teologia	 na	 Universidade	 de	 Friburgo,	
desenvolveu	atividade	profissional	no	domínio	do	financiamento	da	 Igreja	
Católica	 da	 Suíça	 (responsável	 nacional	 das	 Esmolas	 de	 Quaresma	
(Fastenopfer)	dos	católicos	suíços,	secretário	da	Conferência	Central	Católica	
Romana	da	Suíça);	Professor	de	Antropologia	Filosófica	na	Escola	Superior	
de	 Serviço	 Social	 de	 Lucerna;	 Professor	 do	 ensino	 médio	 de	 religião	 e	
filosofia	na	escola	cantonal	Zürich-Wiedikon.	
	
Estabelecimento	e	coorientação	do	centro	de	aconselhamento	escolar,	em	
conjunto	com	a	médica	escolar	Kathrin	Berg,	para	os	cerca	de	1000	alunos	e	
professores	 da	 escola	 cantonal	 Zürich-Wiedikon;	 Curso	 de	 Pós-Graduação	
(1998-2001)	em	Aconselhamento	sobre	Trabalho	Masculino	e	Violência	na	
Escola	Superior	de	Serviço	Social	de	Lucerna	e	Institut	for	Male	de	Hamburg.	
Na	sequência	do	atentado	no	Parlamento	de	Zug,	em	2001,	com	14	mortos,	
estabelecimento	 da	 fundação	 sem	 fins	 lucrativos	 Aconselhamento	 de	
Homens	contra	a	Violência,	juntamente	com	Roger	Gerber.		
Além	 de	 formação	 profissional	 sobre	 agressão	 e	 violência	 em	 empresas,	
lares	 e	 clínicas,	 desenvolve	 há	 18	 anos	 atividades	de	 aconselhamento	 de	
homens	 violentos	 (violência	 doméstica,	 violência	 na	 relação	 conjugal,	
violência	juvenil),	principalmente	em	prol	da	justiça	de	Zug	e	de	Zurique.	
	

 


